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RESUMO 

Esse trabalho, sob a perspectiva da Linguística Funcional, apresenta investigação 
sobre as construções com o verbo “passar” pleno e sua migração para passar auxiliar, 
constituindo as construções perifrásticas que marcam aspecto inceptivo. Quatro 
subesquemas de análise foram criados com o intuito de investigar as relações 
sintático-semânticas das construções com passar. Também consideramos algumas 
contribuições da Linguística Cognitiva. Selecionamos para essa apresentação um 
recorte de nossa Tese de doutoramento. Os corpora foram constituídos pelos registros 
orais e escritos nos gêneros: cartas, entrevistas e artigos, todos apresentam sequências 
narrativas. Seguimos uma linha de ação pautada no Esquema Semântico Geral: 
Origem ---- Percurso ---- Meta, focalizando o percurso das construções com o verbo 
passar em direção à perífrase, correspondente a um esquema mais geral: Movimento 
> Tempo > Aspecto. 

Palavras-chave: 
Construções. Verbo “passar”.  Construcionalização, perífrase. 

 

1. Introdução 

Nosso objetivo, nesse artigo, é apresentar os resultados obtidos 
em nossa tese. Destacamos a rede construcional, formada a partir da aná-
lise dasconstruções com o verbo “passar”, em investigação diacrônica. A 
construcionalização é um processo de formação de novas construções na 
língua que servem a funções mais gramaticais, enquanto a mudança 
construcional, através da gramaticalização, pode afetar uma construção, 
como: (a) generalização – relacionada à esquematicidade; (b) produtivi-
dade – aparecimento de novas construções menos esquemáticas;  (c) 
composicionalidade – em que ponto o significado de uma construção é 
derivável de suas partes componentes (TRAUGOTT, 2008c apud 
TROUSDALE, 2012). Iniciamos nossa tese com o foco na mudança 
construcional, agora ampliamos para a visão de construcionalização, já 
que segundo Traugott (2012), a mudança construcional pode anteceder 
uma construcionalização. 

Aplicamos o modelo de estrutura simbólica de uma construção, 
segundo Croft (2001), alinhado à noção de Esquema, Subesquema e Mi-
croconstrução. 
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2. Contribuições cognitivistas 

Das contribuições cognitivistas, uma das mais relevantes para o 
Funcionalismo tem sido a proposta de pareamento forma x sentido, de-
fendida por Croft (2001, p. 18), concebida da seguinte forma: 

        Quadro 1: Proposta de Croft (2001). 

 
 
 
 
 
 
 
 

 

 

 

A partir dos tokens das microconstruções [(X) Vpassar (Y)] esta-
belecemos os seguintes fatores de análise, correspondentes aos subes-
quemas, a partir do Esquema: Origem (O) > Trajetória (T) > Meta (M) 
para as construções com passar lexical e o Esquema [(SN) V1 + a +V2], 
para passar auxiliar. Com base em Croft (2001), minha proposta: 

Quanto à forma: 
           Quadro 2: Proposta com base em Croft (2001). 
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Quanto ao sentido: 
 

          Quadro 3: Proposta com base em Croft (2001) 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

3. Metodologia 

Por meio de um esquema semântico geral, que marca a origem 
(O), o percurso (P)e a meta (M), procurou-se acompanhar o movimento 
do verbo passar em construções,primeiramente, formadas com passar 
pleno, em seguida, com passar auxiliar. Essa linha geral foi especifica-
da, como já apresentado, em quatro subesquemas para facilitar a análise 
dos dados. As construções com o verbo passar, conforme verificamos, 
podem ser constituídas por vários argumentos, com diferentes papéis te-
máticos, e a proposta dos subesquemas foi estabelecer um critério de 
análise qualitativa, principalmente, embora se perceba a importância da 
análise quantitativa. 

Entende-se como subesquema, em nossa análise, os modelos mais 
repetidos em nossos corpora, com o verbo passar pleno. As microcons-
truções são instanciadas pelos tokens, empiricamente comprovados no 
uso. O esquema mais abstrato são os verbos de movimento e o verbo 
passar auxiliar é uma microconstrução do subesquemaaspectual ligado 
ao esquema genérico de verbos auxiliares. 

Os subesquemas propostos para passar pleno109 são os seguintes: 

1. [(S) V passar (X)] Deslocamento físico do sujeito; 

                                                           
109 Lembrando que o verbo passar pleno não foi analisado enquanto verbo principal da 

perífrase. 
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2. [(S) V passar (X)] Sem deslocamento físico do sujeito; 

3. [(S) V passar X Y] Ideia de Contêiner ou extensão. 

Em (1), a construção com o verbo passar mantém seu valor con-
creto de verbo de movimento físico. “X” corresponde aos complementos 
que podem ser: direto, indireto ou oblíquo, conforme Castilho (2014). 
Em (2), foram agrupadas as construções em que há um movimento sem 
deslocamento físico. Há neste caso uma atividade ocorrendo em um nível 
virtual ou mental. Em (3), os casos analisados têm por característica uma 
mudança do objeto, uma relação de contêiner. Destacamos que a relação 
de contêiner pode ocorrer nos três subesquemas, mas priorizamos a mo-
vimentação física do sujeito em (1), a não movimentação física do sujeito 
em (2) e a relação contêiner em (3). 

Para a análise quantitativa, utilizamos o programa GoldVarb X. 
Esse é um Programa Computacional para Análise Estatística de Dados 
Linguísticos, e constituiu o instrumento que indicou as frequências e os 
valores relativos necessários às inferências dos fatores que exerceram in-
fluência sobre o fenômeno estudado. O Programa estabelece uma relação 
dinâmica entre a verificação empírica e a estatística comprobatória do fe-
nômeno investigado. O programa foi utilizado para se perceber as mu-
danças ocorridas com as construções de passar. Os fatores de análise 
foram estabelecidos a partir das construções com o verbo passar pleno. 
Pesquisamos as preposições que seguem essas construções, analisamos o 
movimento do sujeito, as características do sujeito sintático, as caracte-
rísticas semânticas dos complementos, a individuação do objeto, os tem-
pos verbais da oração, os séculos em relação aos corpora, os gêneros tex-
tuais e o tipo de verbo segundo Halliday (2004). Em seguida, para a aná-
lise das perífrases verbais estabelecemos um único subesquema: 

[(SN) V1passar + a + V2] e fizemos a análise com fatores seme-
lhantes aos das construções com passar pleno, apenas acrescen-
tamos as características de V2. 

Com o avanço do estudo e melhor compreensão dos postulados 
recentes de Traugott &Trousdale (2013), Bybee (2010), entre outros, os 
quais teorizam sobre as construções que formam os nós das redes taxo-
nômicas de uma língua, percebemos que todas as construções com o ver-
bo passar estão interligadas, tanto as construções mais categóricas como 
as construções mais periféricas guardam uma relação de movimento real 
ou fictício em função do verbo passar se enquadrar na categoria de ver-
bo de movimento. 
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4. Os Corpora 

Com os corpora definidos, passamos à análise sintático-semântica 
desses dados. A seguir, apresenta-se a tabela geral dos dados referentes 
às amostras selecionadas: 

    Tabela 1: Apresentação dos corpora 

Século Corpora Gênero textual Passar pleno 
Passar auxi-

liar 

XVIII 
Corpus do Portu-

guês 
cartas 92 7 

 PHPB cartas 5 - 
XIX PHPB cartas 24 4 

XX 
PHPB 
D&G 

cartas 
entrevistas 

33 
79 

6 
17 

XXI 
Revista O Globo artigos 50 32 

Roda Viva entrevistas 31 14 
 Subtotais  314 80 
 Total  394 

 

Conforme a tabela acima, no século XVIII, as construções foram 
retiradas de cartas particulares, compreendendo noventa e dois dados de 
construções com passar pleno (CP) e cinco dados com passar pleno 
(PHPB), e sete dados com passar auxiliar (CP), em construções peri-
frásticas. Para o século XIX, foram selecionadas, no Corpus PHBP, no 
gênero cartas, as construções com passar pleno, totalizando vinte e qua-
tro casos, e quatro casos para as construções com passar auxiliar. Para o 
século XX, selecionamos, no Corpus PHPB, as construções com passar 
pleno, em um total de trinta e três dados, em textos do gênero cartas par-
ticulares, de leitor e de redator, e seis dados com passar auxiliar; no 
corpus D&G, em textos do gênero entrevista, na modalidade oral, sele-
cionamos setenta e nove dados para passar pleno, e dezessete dados de 
construções com passar auxiliar. Finalizamos com o século XXI, regis-
trando as construções com passar em textos do gênero artigo, seleciona-
dos na Revista O Globo de Domingo, sendo cinquenta dados com passar 
pleno e trinta e dois com passar auxiliar, e, do Programa Roda Viva, se-
lecionamos dos textos de gênero entrevista trinta e um dados para cons-
truções com passar pleno e quatorze construções com passar auxiliar. 
Analisamos um total de trezentos e noventa e quatro dados, correspon-
dentes à soma de trezentos e quatorze construções com passar pleno e 
oitenta dados com passarauxiliar. 
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5. Resultados comparativos, de acordo com o gráfico 1, a seguir: 

         Gráfico 1 – Instanciações de passar ao longo dos séculos. 

 

 

 

 
  

         

Tabela 2: Percentual das Instanciações de passar ao longo dos séculos. 

 

 

 

Acompanhando o Gráfico, percebe-se a produtividade das cons-
truções perifrásticas, justificada em parte pela polissemia de passar, e 
em parte pelo caráter de passar ser um verbo leve, mais econômico em 
relação aos verbos começar, principiar e iniciar. Seu uso é facilmente 
acessado dentro do esquema [(S) V1 + a + V2], tornando coerente este 
aumento no século XXI. De acordo com Heine (2002), o estágio inicial 
está mais condizente com as construções dos séculos XVIII e XIX, em 
relação à mudança das construções com passar. O contexto ponte, tam-
bém chamado de contexto de transição, está favorável no século XX, 
com o aumento gradativo das construções. No século XXI há uma ex-
pansão desses usos, refletindo melhor o contexto de mudança, seguido da 
convencionalização da construção. 

Nas análises anteriores, verificou-se que o tempo verbal que mais 
se adéqua nesse padrão construcional é o pretérito perfeito e o sujeito ex-
perienciador está mais vinculado a essa construção. As construções com 
passarlexical são mais concretas, bem representativas quando observa-
mos o caráter polissêmico do verbo. Como já destacamos, o esquema de 
movimento está presente em todos os casos, para Heine (1993) o movi-
mento assemelha-se a um processo básico da experiência humana. De-
fendemos a ideia de que mesmo quando o sujeito é estático, o verbo 
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mantém em outro nível a ideia base de movimento, principalmente em 
relação ao tempo. 

Diante do exposto nas análises, pôde-se estabelecer uma rede 
construcional para as construções com o verbo passar, nucleada pela 
construção plena. Utilizamos o termo microconstrução, para representar 
os typesempiricamente comprovados nas análises. 

Nessa rede construcional, partimos do verbo de movimento, que 
faz parte de um esquema mais abstrato e mais geral. O verbo passar faz 
parte desse esquema de verbo de movimento. As construções nucleadas 
por passar pleno, em um processo natural de expansão, vão ampliando 
seus typese consequentemente seus tokenspelo uso de seus constructos. 
Nesse sentido, pela análise dos dados, através dos subesquemas estabele-
cidos, acompanhamos as mudanças ocorridas nos movimentos do verbo 
passar. Assim comprovamos os movimentos físicos, acompanhando as 
relações do Sujeito com o Ponto de Referência. Analisamos os movimen-
tos não físicos do Sujeito, mas os movimentos psicológicos, os movi-
mentos no tempo, em um sentido mais abstrato desse movimento. Verifi-
camos em nossos dados o verbo passar em uso mais funcional, como 
verbo de ligação, como verbo suporte, evidenciando um sujeito experien-
ciador e um movimento ligado ao percurso no tempo. As análises de-
monstraram que o verbo passar como auxiliar sofre o processo de gra-
maticalização, deixando de selecionar argumentos e funcionando como 
marcador de aspecto inceptivo, expressando a mudança de sua constru-
ção. O esquema a seguir não fecha as movimentações do verbo passar, 
mas apresenta o resultado dos dados analisados e interpretados. 

 

6. Esquema correspondente à análise dos dados das construções com 
passar. 
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7. Quadros das microconstruções de passar 

Apresentamos, nos quadros que se seguem,  exemplos dos 
casos analisados: 

       Quadro 4: Microconstruções de passar pleno. 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
             Quadro 5: Estático. 
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Quadro 6: Microconstruções com passar auxiliar. 

Verbo auxiliar - microconstruções 

Subesquema único 

“...então ela passou a ter medo, ...” 
“... eu e minha irmã passamos a fre-
quentar igreja...”  
“... aí ele passou a frequentar a minha 
casa...” 
“... passamos a frequentar a igreja cató-
lica...” 
“... esse rapaz passou a frequentar mi-
nha casa...” 
“... passei a gostar dele...” 
“... e passo a lavar as rodas...” 
“... aí passou a se chamar Portos...” 
“... nós passamos a conversar num dia 
qualquer...” 
“... a pessoa passa a se conhecer mais...” 
“... eu passei a... conhecer mais, ...” 
“... agora eu passei a viver nessa outra 
vida...” 
“... eu passei a pensar mais na minha vi-
da...” 
“... você passa a não confiar mais...” 
“... passou a trabalhar com a confecção 
de letreiros...” 
“... passei a decorar os cartazes...” 
“O dono da loja passou a me dar os tra-
balhos...” 
“... passou a fazer cartazes...” 
“Passou, então, a cruzar o céu...” 
“... passara a comandar o negócio...” 
“Passou a vender cereais...” 

“... Baixo Bebê passou a ter a companhia 
das barracas..” 
“... agricultores passaram a investir em um 
café...” 
“... ele passou a fornecer grãos...” 
“..., e passando a nomear os membros.” 
“... passou a convidar mais pessoas, ...” 
“... amadas regras, que passo a responder.” 
“..., tão bem me passo crêr pertencendo à 
sua opinião...” 
“... o motorista ... passa a ser apenas mais 
um...” 
“... clube campestre passou a ser country 
clube...” 
“... o nosso popular “bicha” passou a ser 
gay.” 
“... os alunos... passem a ter melhor instru-
ção...” 
“Passar a dizer ocontrario...” 
“... as classes sociaes passaram a soffrer os 
effeitos...” 
“... passa a tocar brevemente as causas da 
corrupção...” 
“... suponho que se passou a Almada a bus-
car ...” 
“..já o chiste perde a sua graça, e passa a ser 
petulância.” 
“...  passo a tornar eficaz o filtro...” 
“...passarei a responder à carta de Vossa 
Mercê...” 
“Todos passaram a copiar o JB.” 
“... mas a função passou a ser restrita aos 
auditores...” 
“... e passou a habitar a lista de autores...” 
 

 

8. Fechamento com Croft (2001) 

A partir dos tokensdas microconstruções analisadas em nossos 
corpora, chegamos aos resultados que se seguem, principalmente em re-
lação ao deslizamento de passar pleno para passar auxiliar, com base 
em Croft (2001): 
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a) Quanto à forma: 

a. Propriedades Sintáticas: 

Em nossos dados o verbo passar forma construções plenas e peri-
frásticas. A ordem sintática que prevalece é [S V Obl]. Como ver-
bo pleno, exerce a função de predicador e seleciona seus argu-
mentos. Como verbo auxiliar, perde a capacidade de predicar e 
carrega as categorias de tempo e aspecto. As construções plenas 
podem selecionar até quatro argumentos, em processo de expan-
são sintática. 

b. Propriedades Morfológicas: 

Passar em construções perifrásticas perde traços de verbo pleno, 
vindo sempre associado a outro verbo chamado principal, nor-
malmente, como apontam os dados, no infinitivo ou gerúndio. Há 
restrição no uso da preposição, cabendo nessa configuração so-
mente a preposição “a”, que indica direção. Passa a formar com o 
verbo predicador uma só categoria gramatical. 

c. Propriedades Fonológicas: 

Uma constatação em nossa análise é a propriedade de passar se 
alinhar perfeitamente com construções preposicionadas, esse caso 
se deve ao fato de passar ser um verbo genuinamente de movi-
mento, ligando-se a preposições mais gramaticalizadas, constitu-
indo um grupo de força. Quanto mais entrincheirada é a constru-
ção mais força tem no meio em que é produtiva. Há dois casos no 
corpus D&G, nos quais o grupo de força é maior pela ausência da 
preposição “a”: ... passa achar...”  e “... passa andando...” Fono-
logicamente analisando, o fato do verbo auxiliar terminar com “a” 
e o verbo principal iniciar com “a”, pode ser representativo de 
uma crase. Mas há poucos dados para que isso seja taxativo.  

 

b) Quanto ao sentido: 

a. Propriedades Semânticas: 

Como verbo auxiliar, passar sofre uma mudança semântica, 
passando a marcar aspecto inceptivo. O sistema de transitivida-
de é a base oracional da organização semântica da experiência, 
nesse sentido, o verbo passar pode selecionar argumentos, ten-
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do expressiva produtividade como verbo transitivo predicador. 
As construções com passar predicador estão ligadas à rede te-
mática que compõem seus argumentos e nas construções com 
passar auxiliar este não mais seleciona argumentos, mas sofre 
as flexões de tempo, número e pessoa. 

b. Propriedades Pragmáticas: 

Pelo processo de analogia, as construções com passar auxiliar, 
por meio de reprodução de padrões já existentes em uma rede 
construcional e pelos slots ali existentes vai aumentando sua 
produtividade e consequentemente sua esquematicidade. As me-
táforas conceptuais, produzidas pelos falantes/ouvintes são res-
ponsáveis em parte por essa recategorização de verbo pleno pa-
ra verbo auxiliar, ocorrendo a mudança funcional desse verbo e 
a fixação da nova função. 

c. Propriedades Discursivo-funcional: 

A consideração do contexto dos casos analisados é fundamental, 
conforme se pode depreender do quadro “Instanciações de pas-
sar ao longo dos séculos”, há predominância de construções 
com passar lexical no século XVIII num percentual de 93,2%, 
em relação às construções perifrásticas (6,8%), na análise das 
ocorrências em sequências narrativas de Cartas particulares. O 
gênero foi selecionado em virtude de representar, em nosso en-
tendimento, interessante meio de comunicação pessoal, e co-
mum nesse século. No século XIX ocorre uma expansão da 
construção perifrástica para contextos em que a unidade começa 
a ser mais usada. Ainda analisando o quadro em destaque, o sé-
culo XX denota o espaço ideal para o aumento mais significati-
vo para as construções perifrásticas, é o contexto que apresenta 
o real gatilho do processo de gramaticalização. No século XXI, 
distinguimos o contexto de isolamento, pois apresenta a conso-
lidação do processo de gramaticalização. Embora Diewald 
(2006) defenda o desaparecimento do estágio dois com o desen-
volvimento do contexto de isolamento. Isso não ocorre com o 
verbo passar cujas formas plena e perifrástica convivem num 
sistema de Camadas, conforme Hopper (1991). 
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9. Conclusão 

Ao finalizar nosso artigo, que apresentou os resultados de nossa 
pesquisa, focalizando as mudanças ocorridas com o verbo passar, no que 
tange às instanciações de passar, ao longo dos séculos, verifica-se a dis-
tância entre os dois fatores de análise no século XVIII e uma maior apro-
ximação dos dois usos no século XXI, conforme o gráfico 1. Procurou-se 
através das análises das construções com passar reconhecer as mudanças 
ocorridas dentro da proposta de Croft (2001). Pode-se dizer que as cons-
truções perifrásticas com passar auxiliar estão em franco processo de 
rotinização, crescendo em direção a um efetivo caso de construcionaliza-
ção. De acordo com Traugott (2012), mudanças construcionais podem 
preceder ou acompanhar construcionalização. 
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